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Jornalista e autora norte-irlandesa é morta por um tiro na
cabeça

Um tiro na cabeça matou a jornalista e autora norte-irlandesa  Lyra McKee, segundo um tribunal.
A lesão causou inconsciência imediata e morte rápida, disse Christopher Johnston, um
patologista, no julgamento  de três homens acusados do assassinato de McKee {k0} Belfast, na
sexta-feira.
A mulher de 29 anos estava perto de  veículos policiais e observando uma manifestação na área
de Creggan {k0} Derry na noite de 18 de abril de 2024  quando um atirador abriu fogo. O Novo
IRA admitiu a responsabilidade.
Três homens de Derry, Jordan Devine, 23, Paul McIntyre,  56, e Peter Cavanagh, 35, são
acusados de assassinato, bem como de posse de arma e munição, motim e outras  acusações
relacionadas. Eles negam todas as acusações.
McKee recebeu seis rounds de reanimação cardiopulmonar, mas sem sucesso, ouviu o tribunal. 
Johnston foi o patologista assistente da Irlanda do Norte na época do tiroteio e realizou a autópsia
{k0} McKee. Notas  clínicas fornecidas a ele disseram que a vítima sofreu um paro cardíaco e
não teve pulso quando foi admitida no  hospital Altnagelvin às 23h21min de 18 de abril de 2024,
disse ele.
"A bala atingiu o lado direito da cabeça  dela acima da orelha, o que causou uma ferida de
entrada de bala na pele do couro cabeludo. A bala  atravessou o lado direito do crânio e viajou
{k0} um plano horizontal do direito para a esquerda", disse Johnston.
A  bala então atingiu a esquerda da {k0} cabeça, ele disse. "A bala causou uma grave desordem
nos sensores vitais do  cérebro e teria causado inconsciência imediata e morte muito rápida."
Os promotores dizem que nenhum dos três réus disparou o  tiro fatal, mas estavam envolvidos
{k0} uma empresa conjunta para encorajar e ajudar o atirador.

Testemunhas relatam o momento do  tiroteio

Na quinta-feira, um oficial de polícia disse ao tribunal que estava {k0} um Land Rover durante os
distúrbios {k0} Creggan  quando viu uma figura com máscara e roupa escura apontar o que
parecia ser uma arma de mão, depois acreditava  ter ouvido pelo menos quatro tiros.
O oficial disse que se tornou ciente de movimentos à esquerda de seu veículo.  "Havia um grupo
de mulheres que estavam de pé contra o Land Rover imediatamente à minha esquerda. Eu vi
uma  delas, agora sei que é Lyra, ela caiu no chão. E então houve um grito horrível e alguém
gritou: 'Ela  foi baleada.'"
Outro oficial testemunhou na quinta-feira que a polícia colocou McKee {k0} um Land Rover e foi
para o  hospital, e ele tentou dar os primeiros socorros durante a viagem. "Ela estava
inconsciente. Eu estava tentando manter a via  aérea. Eu estava dando respirações de resgate
enquanto continuávamos até chegarmos ao pronto socorro do Altnagelvin."
Na data do tiroteio,  o apresentador de TV Reggie Yates estava {k0} Derry com uma equipe da



Partilha de casos
 

MTV filmando republicanos opostos ao processo de  paz da Irlanda do Norte. A juíza, Patricia
Smyth, assistiu a imagens inéditas filmadas pela equipe.
Sete outros homens, todos  de Derry, estão à disposição do tribunal por motim, lançamento de
coquetéis molotov e outras acusações. Eles são: Joseph Barr,  36, Jude Coffey, 26, William
Elliott, 57, Joseph Campbell, 23, Patrick Gallagher, 32, Christopher Gillen, 43, e Kieran McCool,
55.  Eles negam as acusações.
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